
 

                                                          

Conservação do Momento e Colisões 

Material de apoio para as LIVES: 

Entendendo a CONSERVAÇÃO DO MOMENTO e COLISÕES: 

http://www.resp.ai/momento_e_colisoes  

 

Parte I: Momento Linear e Conservação do Momento Linear 

O momento linear de um corpo, ou sistema, é calculado como: 

𝑝⃗ = 𝑚𝑣⃗ 

Portanto, o momento é um vetor que possui a mesma direção e sentido que a 

velocidade, e seu módulo é calculado como a multiplicação entre a massa e a 

velocidade: 

𝑝 = 𝑚𝑣 

 

O momento será conservado quando não houver uma força externa resultante atuando 

sobre o corpo ou sistema. 

𝐹⃗𝑒𝑥𝑡 = 0 

Δ𝑝⃗ = 0 

Também podemos conservar o momento em um eixo, se naquele eixo não houver força 

externa resultante. Por exemplo, no eixo 𝑥, ficaria: 

 

𝐹𝑥𝑒𝑥𝑡
= 0 

Δ𝑝𝑥 = 0 

(Obs.: Tome cuidado com os sinais! Se for conservar o momento no eixo 𝑥, por 

exemplo, ele será positivo se o corpo tem velocidade pra direita, e negativo se o corpo 

tem velocidade pra esquerda.)  

 

 

http://www.resp.ai/momento_e_colisoes


 

                                                          

 

 

Exemplo 1: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                                          

 

Parte II – Impulso e Teorema Impulso-Momento 

O impulso realizado por uma força é calculado como a multiplicação dessa força pelo 

intervalo de tempo em que ela atua. 

𝐽 = 𝐹⃗Δ𝑡 

Portanto, o impulso tem a mesma direção e sentido que a força e seu módulo é 

calculado como a multiplicação da força pelo tempo. 

𝐽 = 𝐹Δ𝑡 

 

Se a força não for constante, iremos usar a fórmula de que o impulso é dado pela 

integral: 

𝐽 = ∫ 𝐹⃗𝑑𝑡
𝑡𝑓

𝑡0

 

Como o impulso é dado por uma integral, ele também pode ser visto como a área do 

gráfico 𝐹𝑥𝑡: 

 

De acordo com o Teorema Impulso – Momento, se houver uma força externa 

resultante sobre um corpo, ou sistema, haverá uma variação do momento linear igual ao 

impulso causado por essa força externa. 



 

                                                          

𝐽 = Δ𝑝⃗ 

𝐹⃗Δ𝑡 = 𝑝𝑓⃗⃗⃗⃗⃗ − 𝑝𝑖⃗⃗⃗ ⃗ 

Também podemos olhar para essa fórmula apenas para um eixo, como por exemplo, no 

eixo 𝑥: 

𝐹𝑥Δ𝑡 = 𝑝𝑥𝑓
− 𝑝𝑥𝑖

 

(Aqui, novamente, é importante tomar cuidado com os sinais.) 

Exemplo 2: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                                          

 

Parte III: Colisões 

Existem 3 tipos de colisões: 

 

• Em todas as colisões, o sistema conserva o momento linear (pois não há 

resultante de forças externas, durante a colisão haverá apenas as forças entre os corpos 

do sistema). 

• Apenas a colisão elástica conserva a energia cinética, nas colisões inelásticas a 

energia cinética é perdida (e transformada em outras energias, como a sonora e a 

luminosa). 

• Na colisão totalmente inelástica, os corpos saem juntos após a colisão. 

 

Existe uma fórmula que pode ser usada no caso da Colisão Elástica Frontal:  

 

𝑣1𝑓 =
𝑣1𝑖(𝑚1 − 𝑚2) + 2𝑣2𝑖𝑚2

𝑚1 + 𝑚2
 

𝑣2𝑓 =
𝑣2𝑖(𝑚2 − 𝑚1) + 2𝑣1𝑖𝑚1

𝑚1 + 𝑚2
 

 

 

 

 

 



 

                                                          

 

Exemplo 3: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                                          

 

Respostas: 

Ex. 1 –  

𝒗𝒇⃗⃗⃗⃗⃗ =
𝑴𝒗𝑵⃗⃗⃗⃗⃗⃗ − 𝒎𝒑𝒗𝑷⃗⃗ ⃗⃗ ⃗

𝑴 − 𝒎𝒑
 

Ex. 2 – 

𝑭⃗⃗⃗ = −𝟐𝟓𝟗, 𝟖𝟎𝒊̂𝑵 

Ex. 3 –  

𝒗⃗⃗⃗𝑪𝒊
= (𝟏, 𝟕𝟓𝒊̂ + 𝟎, 𝟏𝟓√𝟑𝒋̂) 𝒎/𝒔  

𝚫𝑲 = −𝟎, 𝟎𝟗𝟐𝑱 

 


